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Introdução: A segunda doença neurodegenerativa mais prevalente é a doença de Parkinson 
(DP), que causa sintomas como rigidez, instabilidade postural, acinesia, bradicinesia, tremor, 
alterações na marcha e freezing. Com isso, a estimulação periférica mecânica automática 
(EPMA) é uma terapia com intuito de reduzir o freezing na marcha, a lentidão de movimentos 
e promover estabilidade postural. Entretanto, ainda não é claro o efeito agudo dessa terapia 
para a reeducação da marcha nessa população. Objetivo: Analisar o efeito de uma sessão de 
EPMA na cinemática da marcha e função em indivíduos com DP. Metodologia: Participaram 
do estudo seis indivíduos com DP. A intervenção foi feita com EPMA e placebo, foram 
utilizados escalas de avaliação como SPPB (Short Physical Performance Battery), TUG 
(Timed Up and Go) e footswitches para variáveis cinemáticas. Resultados: Houve uma 
tendência a aumento da velocidade e comprimento de passada; e uma diminuição do tempo de 
apoio, balanço e passada após a intervenção. Na condição placebo, não houve alterações 
significativas. O tempo do TUG foi 23,35% menor após a EPMA e 41% menor comparando 
EPMA com placebo. Conclusão: uma sessão de EPMA foi capaz de promover um aumento 
em parâmetros cinemáticos da marcha assim como no desempenho funcional, favorecendo a 
diminuição do risco de quedas em indivíduos com doença de Parkinson. 
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